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COMO BOLSONARO DESFIGUROU 
O ORÇAMENTO FEDERAL PARA 
TENTAR SE MANTER NO PODER

A tramitação a toque de caixa da Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 1/2022, a PEC dos 
Auxílios, no Congresso Nacional virou uma síntese 
do que o governo de Jair Bolsonaro (PL) tem feito 
com o Orçamento da União para manter-se no 
poder.

Em busca da reeleição, Bolsonaro quer gastar 
mais R$ 41 bilhões do governo federal nos últimos 
seis meses do ano. Em troca disso, acelerou a 
distribuição de R$ 16 bilhões em emendas do 
“orçamento secreto”, cujas indicações não seguem 
regras de transparência pública.

No governo Bolsonaro, toda discussão anual 
sobre onde o dinheiro dos cofres públicos será 
aplicado no ano seguinte perdeu relevância. Em 
troca de apoio de parlamentares e de fôlego para 
sua campanha de reeleição, a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) tem se tornado cada vez 
menos importante para definição de políticas 
públicas federais.

Foi a LDO de 2022, por exemplo, que 
estabeleceu que R$ 89 bilhões seriam aplicados 
no pagamento do Auxílio Brasil neste ano. Durante 
a elaboração da lei, parlamentares da oposição 
chegaram a defender que o valor fosse de R$ 600. 
Governistas, por sua vez, defenderam R$ 400 e 
saíram vencedores do debate. Todo o Orçamento 
acabou adaptado para que o custo desse programa 
coubesse nas despesas do governo.

Em junho, porém, o governo mudou de 
opinião. Quer agora aplicar outros R$ 26 bilhões 
no programa Auxílio Brasil para aumentar os 
benefícios de R$ 400 para R$ 600 até dezembro.

Enquanto isso servidores federais amargam 
mais de cinco anos sem reajuste com o argumento 
do não poder furar o teto dos gastos.
Leia matéria completa em www.brasildefato.com.br
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SINTSEF PARTICIPA DE REUNIÃO 
NA EBSERH/CE

Na manhã de hoje, 14, a Direção Colegiada do 
SINTSEF reuniu-se com a Gestão da EBSERH no 
Ceará para tratar de demandas dos empregados 
e empregadas dos hospitais da Universidade 
Federal do Ceará.

“Orçamento secreto” e PEC dos Auxílios 
inviabilizam políticas públicas para garantir 

acordos eleitoreiros do presidente
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